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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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de saúde de notificação, sexo, faixa etária, ocupação, emissão da CAT e evolução 
do caso. Os resultados apontam uma predominância de casos de acidentes por 
exposição a material biológico, atingindo principalmente o sexo feminino, gênero 
dominante na profissão de enfermagem. Esta pesquisa traz subsídios para que as 
autoridades intensifiquem as ações de fiscalização e vigilância no ambiente laboral, a 
fim de evitar sub-registros e subnotificações que impossibilitem identificar a realidade 
dos casos que deveriam ser de notificação compulsória.
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de trabalho. Doenças profissionais. Epidemiologia. 
Saúde do Trabalhador. Notificação de acidentes de trabalho.

CHARACTERISTICS OF THE NOTIFICATIONS OF GRIEVANCES AND 
DISEASES RELATED TO WORK IN OF MACEIÓ MUNICIPALITY

ABSTRACT: Work-related injuries and illnesses fall within the group of compulsory 
notifications that must be carried out by professionals or those responsible for health 
facilities. Therefore, this study aimed to analyze the notified cases of these work events 
in the city of Maceió, from 2013 to 2016, based on a quantitative / descriptive study 
of data from SINAN. For that, the following variables were analyzed: work-related 
injuries / illnesses, notification health unit, sex, age group, occupation, CAT issue and 
evolution of the case. The results point to a predominance of cases of accidents due to 
exposure to biological material, affecting mainly the female sex, a dominant gender in 
the nursing profession. This research provides subsidies for the authorities to intensify 
the inspection and surveillance actions in the work environment, in order to avoid 
underreporting and underreporting that make it impossible to identify the reality of the 
cases that should be mandatory notification.
KEYWORDS: Accidents occupational. Occupational diseases. Aggravations. Work. 
Epidemiology.  Worker’s health. Occupational accidents registry.

1 | 	INTRODUÇÃO
O trabalho humano consiste em uma "atividade complexa, multifacetada, 

polissêmica, que não apenas permite, mas exige diferentes olhares para sua 
compreensão" (NEVES et al., 2018). Diante disso, as grandes transformações 
industriais e tecnológicas tornaram imperioso o conhecimento dos eventos 
relacionados ao trabalho na vida do trabalhador.

Como exemplo desses eventos, têm-se os acidentes de trabalho – que 
podem causar danos permanentes ao trabalhador – e influenciar, além da perda da 
sua capacidade laboral, transtornos e sofrimentos irreparáveis às suas famílias. Sob 
a perspectiva do Estado, são grandes problemas para a saúde pública e seguridade 
social. Cerca de 2,78 milhões de pessoas morrem todos os anos por acidentes e 
doenças relacionadas ao trabalho, o que gera um custo total estimado a 3,94% do 
PIB global (OIT, 2017).

Desde a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) pelo presidente Getúlio 
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Vargas houve uma unificação de toda legislação trabalhista existente no Brasil, com 
o objetivo de regulamentar as relações individuais e coletivas do trabalho (BRASIL, 
1943). Essa iniciativa também fomentou maior atenção às questões relacionadas 
aos sistemas de trabalho sob o ponto de vista da saúde e segurança do trabalhador. 
Atualmente são 37 Normas Regulamentadoras (NR's) que podem ser aplicadas aos 
ambientes públicos ou privados e asseguram maior compromisso de empresas e 
empregadores para com a vida dos trabalhadores (ENIT, 2020).

Acredita-se que o conhecimento desperte em trabalhadores e empregadores 
a necessidade de adoção de medidas que fortaleçam as políticas de saúde pública, 
além de estimular e fiscalizar as ações instituídas de promoção e prevenção à saúde 
do trabalhador, bem como reduzir a ocorrência dos riscos nos ambientes laborais 
(BRASIL, 2012).

A Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (BRASIL, 
2012) definiu os princípios, as diretrizes e as estratégias a serem observados pelas 
três esferas de gestão do Sistema Único de Saúde (SUS), para o desenvolvimento 
da atenção integral à saúde do trabalhador, com ênfase na vigilância.

Os agravos e doenças relacionados ao trabalho se enquadram no grupo 
de eventos de saúde pública de notificação compulsória, ligados à Vigilância 
Epidemiológica, que se refere à comunicação obrigatória às autoridades sanitárias 
por médicos e outros profissionais da área, ou responsáveis pelos estabelecimentos 
de saúde públicos e privados sobre a ocorrência de suspeita ou confirmação de 
doença, agravo ou evento de saúde pública (BRASIL, 2014). As informações 
dos casos notificados são agrupadas no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN), que contribui para a democratização da informação e permite 
que todos os profissionais de saúde tenham acesso e as tornem disponíveis para a 
comunidade (BRASIL, 2016).

Os profissionais de saúde são agentes vigilantes dos números reais de 
ocorrência desses eventos, ao utilizarem as fichas de notificação e investigação. 
Entretanto, a subnotificação dificulta a obtenção da real noção das condições de 
saúde e segurança do trabalhador. Algumas questões podem colaborar para este 
cenário, como dúvidas a respeito dos agravos e doenças laborais, bem como a 
importância da notificação e do papel do profissional mediante a obrigação da 
notificação (MEDINA & MAIA, 2016).

Nesse cenário, os Centros de Referência em Saúde do Trabalhador 
(CEREST) prestam um serviço importante, uma vez que são responsáveis pelo 
suporte técnico, e atuam como polo irradiador de conhecimento e realização de 
atividades sistemáticas para os profissionais de saúde e outros trabalhadores.

Considera-se as ações de vigilância concretizadas a partir de um banco 
de dados sólido, um forte suporte aos atendimentos das metas dos indicadores 
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de saúde do trabalhador e retroalimentam o planejamento futuro. Isso envolve as 
notificações, que de modo compulsório, são efetuadas nos serviços de saúde.

Sendo assim, quais as características das notificações dos agravos e 
doenças relacionadas ao trabalho no município de Maceió? Pretende-se responder 
a esse questionamento a partir do objetivo de analisar esses registros sob a ótica da 
saúde e segurança do trabalhador.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa retrospectiva, descritiva e de natureza quantitativa, 

realizada em Maceió-AL, que atualmente possui 1.012.387 habitantes e uma área 
de 509.552 km² (BRASIL, 2018). Foram incluídos no estudo todos os casos de 
agravos e doenças relacionadas ao trabalho, notificados entre os anos de 2013 a 
2016. Optou-se por analisar os agravos/doenças relacionados ao trabalho, natureza 
da instituição de saúde de notificação, sexo, faixa etária, ocupação, emissão da 
Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) e evolução do caso. As fichas de 
investigação do SINAN preconizadas pelo Ministério da Saúde subsidiaram a 
escolha dessas variáveis (BRASIL, 2020).

A coleta de dados foi realizada entre março e abril de 2017 direto do banco 
de dados do SINAN e software TABWIN nas dependências e com o apoio técnico do 
CEREST, atendendo aos princípios éticos de pesquisa, sem acesso a identificação 
dos trabalhadores e sob autorização da Secretaria Municipal de Saúde. O software 
Excel® permitiu a organização das informações em planilhas e a análise foi realizada 
por meio de estatística descritiva simples. 

Os agravos e doenças foram apresentados em uma série histórica, enquanto 
as variáveis relativas à pessoa analisadas através de distribuição proporcional. 
Procedeu-se então à elaboração de tabelas e gráficos, cuja análise e discussão 
podem ser visualizadas na seção seguinte.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Estabelecer o nexo entre a doença e a exposição do trabalhador ao agente 

agressor é salutar (OIT, 2013), pois acredita-se que esse fato distancie os registros 
da real situação de saúde loco-regional do trabalhador. Na tabela abaixo, temos a 
frequência dos agravos e doenças laborais em Maceió entre 2013 e 2016. 
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Agravos Saúde Trabalho 2013 2014 2015 2016 Total
Acidente Trabalho c/ Exposição a Material 
Biológico (ATMB) 441 483 491 569 1.984
Acidente de Trabalho Grave 55 84 158 226 523
Câncer Relacionado ao Trabalho 0 0 0 4 4
Dermatoses Ocupacionais 0 1 3 2 6
Intoxicações Exógenas 7 2 9 11 29
LER DORT* 3 8 11 70 92
PAIR** 0 0 2 6 8
Pneumoconiose 0 0 0 0 0
Transtorno Mental 1 4 10 34 49
Total 507 582 684 922 2.695

*Lesões por esforço repetitivo (LER)/ Doenças Osteomusculares relacionadas ao 
trabalho (DOT)

** Perda auditiva induzida por ruído

Tabela 1 - Frequência dos agravos e doenças relacionados ao trabalho, por ano de 
notificação em Maceió entre os anos 2013 e 2016.

Fonte:SINAN/ CEREST/Secretaria Municipal de Saúde de Maceió.

Dados Tabulados em 17.04.2017, sujeitos à revisão.

Dentre os registros analisados, destacam-se os acidentes de trabalho com 
exposição a material biológico (ATMB) com o total de 1.984 casos no período, 
seguidos por acidente de trabalho grave com 523 – e aumento gradativo ao longo 
dos anos – e LER/DORT com 92 casos notificados. São "considerados acidentes 
de trabalho aqueles com o trabalhador em exercício, na ida ou retorno do trabalho 
(acidente de trajeto), podendo resultar em óbito ou mutilação e aqueles em que 
ocorre com menores de 18 anos" (BRASIL, 2018).

Os profissionais de enfermagem são apontados como os mais atingidos pelos 
ATMB, sobretudo as mulheres – técnicas e auxiliares de enfermagem – durante 
procedimento cirúrgico e administração de medicação endovenosa, com alertas de 
possíveis subnotificação dos dados (SOUZA; OTERO; SILVA, 2019).

Cavalcante e colaboradores (2014) observaram a mesma predominância dos 
ATMB nessa categoria profissional. Essa evidência pode ser justificada pela natureza 
destes acidentes possibilitarem a ocorrência de doenças infectocontagiosas e 
incuráveis, como é o caso da AIDS, o que suscita maior preocupação para o manejo 
adequado e seguimento pós-exposição.

Embora os anos de 2013 e 2014 não tivessem apresentado casos de câncer 
relacionado ao trabalho, percebe-se oito casos nos anos seguintes, embora seja 
possível a subnotificação desses registros.

Alguns tipos de câncer são atribuídos à substâncias advindas de possível 
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exposição ocupacional, como é o caso do amianto (mesotelioma, pulmão, laringe e 
ovário), benzeno (leucemias), diesel (bexiga e pulmão), formaldeído (nasofaringe, 
leucemia), poeiras  de  madeira  e  de  couro  (sinonasal), sílica (pulmão), benzopireno  
(pulmão), níquel e ferro/aço  (pulmão  e  bexiga), radônio  (pulmão), radiação gama  
(leucemia,  pulmão,  mama,  bexiga  e  esôfago), radiação  solar  (melanoma), níquel  
(pulmão,  sinonasal), borracha (bexiga, mieloma múltiplo, leucemia e linfoma não 
Hodgkin) e a ocupação de pintor (pulmão e bexiga) (IARC, 2020).

Os registros de casos crescentes de LER/DORT (92) e transtornos mentais 
relacionados ao trabalho (38) também chamam atenção. Ambos problemas 
advindos com os novos processos de trabalho do século XXI, atrelados a uma 
série de fatores, individuais ou coletivos, e com indícios de forte relação entre eles 
em algumas situações (FAORO et al., 2018).  Em alguns estudos, as desordens 
musculoesqueléticas e os transtornos mentais e comportamentais se mostram como 
uma das principais causas de afastamentos (SANTA-MARINHA et al., 2018).

Unidade de Saúde Notificadora 2013 2014 2015 2016 Total
Públicos 488 568 676 906 2638

Privados 19 14 8 14 55
TOTAL 507 582 684 920 2695

Tabela 2 - Frequência dos agravos e doenças relacionados ao trabalho em 
trabalhadores do município de Maceió, segundo unidade de saúde de notificação, entre 

2013 e 2016.

Fonte:SINAN/ CEREST/Secretaria Municipal de Saúde de Maceió.

Dados Tabulados em 17.04.2017, sujeitos à revisão.

Analisando a tabela 2, pode-se afirmar que os principais serviços com casos 
de adoecimento laboral notificados no período de 2013 a 2016 são de instituições 
de natureza pública e totalizaram 2.638 notificações. Os provenientes da iniciativa 
privada foram 54 registros.

Destaca-se que as principais unidades notificadoras do município são 
aquelas denominadas como Rede Sentinela, as quais utilizam método de vigilância 
e monitoramento dos principais indicadores de morbimortalidade associados ao 
trabalho (BRASIL, 2016). As unidades sentinelas são vistas como fontes estratégicas 
de fornecimento de dados (notificações compulsórias) que servem de alerta de 
grande importância para saúde pública.
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VARIÁVEL  2013 2014 2015 2016 N %
Sexo
Masculino 187 202 286 367 1042 38,7
Feminino 320 380 398 616 1653 61,3
Total 507 582 684 922 2695 100,0
Raça
Ignorado/Branco 48 72 75 142 337 12,5
Branca 48 69 66 109 292 10,8
Preta 8 6 17 34 65 2,4
Amarela 0 1 1 3 5 0,2
Parda 403 434 523 633 1993 73,9
Indígena 0 0 2 1 3 0,1
Total 507 582 684 922 2695 100,0

Escolaridade
Ignorado/Branco 62 119 163 204 548 20,3
Analfabeto 0 4 2 8 14 0,5
1ª a 4ª série incompleta do EF 6 6 5 13 30 1,1
4ª série completa do EF 5 4 11 10 30 1,1
5ª a 8ª série incompleta do EF 15 17 27 39 98 3,6
Ensino fundamental completo 17 16 19 47 99 3,7
Ensino médio incompleto 8 13 23 29 73 2,7
Ensino médio completo 153 151 163 214 681 25,2
Educação superior incompleta 99 98 91 118 406 15,0
Educação superior completa 142 153 177 238 710 26,3
Não se aplica 0 1 3 2 6 0,2
Total 507 582 684 922 2695 100,0
Faixa Etária
<1 Ano 0 1 3 2 6 0,2
10-14 1 2 0 0 3 0,1
15-19 6 13 13 23 55 2,0
20-34 293 322 355 563 1533 54,8
35-49 154 176 228 316 874 31,2
50-64 51 67 80 111 309 11,0
65-79 2 1 4 4 11 0,4
80 e+ 0 0 1 3 4 0,1
Total 502 582 684 922 2695 100,0
80 e+ 0 0 1 3 4 0,1
Total 502 582 684 922 2695 100,0

Tabela 3 - Frequência dos agravos e doenças relacionadas ao trabalho segundo sexo, 
raça, escolaridade e faixa etária entre residentes do município de Maceió, 2013 a 2016.

Fonte: SINAN/ CEREST/Secretaria Municipal de Saúde de Maceió.
Dados Tabulados em 17.04.2017, sujeitos à revisão.

Ao avaliar a variável sexo (Tabela 3) percebe-se um número maior de 
eventos femininos (60%) nos casos notificados. Supõe-se que isso ocorra devido 
aos acidentes por exposição a materiais biológicos, os quais são predominantes na 
área da saúde, em especial na enfermagem, que é composta em sua grande maioria 
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por mulheres. 
Quanto à faixa etária, observou-se maior frequência no grupo entre 15 a 64 

anos, destacando-se aquelas entre 20 e 34 anos (54,8%). Estudo conduzido por 
Santa-Marinha et al. (2018) corrobora com a presente pesquisa ao destacar que 
mulheres ocupantes de cargos técnicos em unidades de produção e hospitalares, 
na faixa etária de 25 a 34 anos, apresentam maiores chances de licença. Com 
relação à raça, as pessoas de cor parda apresentam uma frequência de 73% dos 
registros de agravos e doenças relacionadas ao trabalho. Porém, quando se analisa 
a escolaridade, aquelas com ensino superior completo são as mais acometidas. 

Um dado que chama atenção é o número de crianças e adolescentes 
acometidos por agravos relacionados ao trabalho, inseridos na faixa etária de 10 a 
19 anos, compondo 2% dos casos registrados. Possivelmente, a presença dos seis 
casos de crianças com idade inferior a um ano seja uma inconsistência no banco 
de dados. 

A tabela 4 apresenta as três ocupações mais significativas de cada agravo e 
doença relacionada ao trabalho.

OCUPAÇÃO
2013 2014 2015 2016 Total

Acidente por exposição a Material Biológico
Técnico de enfermagem 101 143 121 148 513
Estudante 92 116 95 119 422
Enfermeiro 37 26 36 55 154
Acidente de Trabalho Grave
Ignorada 39 62 73 25 199
Pedreiro 3 1 7 24 35
Motociclista no transporte de documentos e 
pequenos volumes 0 0 2 12 14
Câncer relacionado ao trabalho
Trabalhador volante da agricultura 0 0 0 2 2
Feirante 0 0 0 1 1
Trabalhador agropecuário em geral 0 0 0 1 1
Dermatose Ocupacional
Servente de obras 0 0 1 1 2
Pedreiro de conservação de vias permanentes 
(exceto trilhos) 0 1 0 0 1
Armador de estrutura de concreto 0 0 1 0 1
LER/DORT
Operador de caixa 0 1 0 6 7
Empregado doméstico nos serviços gerais 0 0 1 4 5
Caixa de banco 0 0 0 4 4
PAIR
Funileiro de veículos (reparação) 0 0 0 1 1
Operador de telemarketing ativo e receptivo 0 0 1 0 1
Pedreiro 0 0 0 1 1
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Transtorno Mental relacionado ao trabalho 2013 2014 2015 2016 Total

Cobrador de transportes coletivos (exceto trem) 0 0 2 7 9

Motorista de ônibus urbano 0 0 1 8 9

Agente comunitário de saúde 0 0 0 3 3

Tabela 4 – Notificações dos agravos e doenças relacionadas ao trabalho segundo 
ocupações mais atingidas no município de Maceió entre os anos de 2013 e 2016.

Fonte:SINAN/ CEREST/Secretaria Municipal de Saúde de Maceió.

Dados Tabulados em 17.04.2017, sujeitos à revisão.

Dentre as ocupações mais atingidas em cada agravo por casos, destacam-se 
aquelas destinadas a: técnicos de enfermagem (513) nos acidentes por exposição a 
materiais biológicos; pedreiros (35) nos acidentes de trabalho grave; trabalhadores 
agrícolas (2) no câncer relacionado ao trabalho; serventes de obras (2) nas 
dermatoses ocupacionais; operadores de caixa (7) nas LER/DORT's; funileiro de 
veículos (reparação) (1), operador de telemarketing ativo (1); receptivo e pedreiro 
(1) na PAIR. Para os transtornos mentais computou-se nove casos distribuídos entre 
cobrador de transporte coletivo (exceto trem) e motoristas de ônibus urbano.

Os resultados deste estudo corroboram com o descrito por Oliveira et al. 
(2017) que relataram a importância da abordagem sobre biossegurança nas 
instituições de ensino em enfermagem, em qualquer nível educacional. Os 
autores consideraram ainda a susceptibilidade do trabalho em saúde, bem como a 
responsabilidade do ensino para com o exercício da prática, uma vez que extrapola 
para a vida profissional.

Se por um lado o trabalho na enfermagem tem contribuído com o adoecimento 
das mulheres em sua maioria, quando se trata de outros ramos da economia, como 
a construção civil por exemplo, os homens estão mais expostos aos riscos de 
acidentes. Neste sentido, são necessárias medidas que minimizem os índices de 
adoecimento e morte por causas externas, a exemplo dos acidentes em exercício do 
trabalho ou no seu trajeto, como também as violências e suicídios, que costumam 
atingir a população masculina (CESARO; SANTOS; SILVA, 2018).
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EVOLUÇÃO CASO
Acidente de trabalho grave 2013 2014 2015 2016 Total
Incapacidade Temporária 14 17 53 135 219
Ignorado/Branco 32 48 46 47 173
Cura 7 5 32 24 68
Óbito pelo acidente 2 10 14 10 36
Incapacidade parcial permanente 0 2 12 6 20
Incapacidade total permanente 0 2 0 3 5
Outra 0 0 1 1 2
Óbito por outras causas 0 0 0 0 0
Dermatose Ocupacional 
Incapacidade Temporária 0 0 1 1 2
Ignorado/Branco 0 0 1 0 1
Cura 0 1 0 0 1
Incapacidade permanente parcial 0 0 1 0 1
Outra 0 0 0 1 1
Cura não confirmada 0 0 0 0 0
Incapacidade permanente total 0 0 0 0 0
Óbito por doença relacionado ao trabalho 0 0 0 0 0
Óbito por outra causa 0 0 0 0 0
LER/DORT
Incapacidade Temporária 1 3 9 62 75
Incapacidade permanente parcial 0 2 2 2 6
Ignorado/Branco 0 2 0 2 4
Cura não confirmada 1 0 0 2 3
Outra 0 0 0 2 2
Cura 1 0 0 0 1
Incapacidade permanente total 0 1 0 0 1
Óbito por doença relacionado ao trabalho 0 0 0 0 0
Óbito por outra causa 0 0 0 0 0
PAIR 
Outra 0 0 2 6 8
Ignorado/Branco 0 0 0 0 0
Cura 0 0 0 0 0

Tabela 5 – Distribuição proporcional dos agravos e doenças relacionados ao trabalho, 
segundo evolução do caso em trabalhadores do município de Maceió, entre 2013 e 

2016.

Fonte: SINAN/ CEREST/Secretaria Municipal de Saúde de Maceió.

Dados Tabulados em 17.04.2017, sujeitos à revisão.
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Dentre os acidentes de trabalho graves, dermatose ocupacional, LER/
DORT, PAIR e transtorno mental investigados na presente pesquisa, a incapacidade 
temporária foi a evolução mais frequente.

Mesmo que de forma temporária, a incapacidade resultante de um acidente 
de trabalho impõe uma dramática descontinuidade na vida profissional e, por 
consequência, nas demais dimensões da existência do trabalhador. Isso pode 
originar uma profunda desestruturação da identidade e provocar sentimento de perda 
e desajuste existencial comparáveis. Além disso, a depender do tipo de acidente, a 
integridade física do trabalhador pode ser afetada e, consequentemente, a imagem 
que cada um constrói sobre o seu próprio corpo (LACOMBLEZ; LEITÃO, 2018).

Além disso, o retorno à vida produtiva após o adoecimento requer do 
empregador o desenvolvimento de ações coordenadas que abordem o problema 
na sua complexidade. Isto inclui medidas terapêuticas, intervenção nos ambientes e 
processos de trabalho e articulação entre os atores sociais e instituições envolvidas, 
a fim de minimizar os fatores que levaram ao adoecimento e evite que a incapacidade 
temporária se torne permanente com o afastamento definitivo do trabalhador (LIMA 
et al., 2019).

Os achados da pesquisa mostram que 58% dos casos ATMB  investigados 
através do SINAN apresentaram abandono do tratamento, seguidos por ignorado/
branco com 21%, alta em 13% dos pacientes com fontes negativas e 8% de altas 
sem conversão sorológica.

Esses dados apontam para uma possível problemática de saúde, uma vez 
que, devido ao índice elevado de abandonos, haja na verdade um desconhecimento 
de casos com probabilidade de conversão sorológica. Esse resultado assemelha-
se a um estudo do Paraná, com elevado abandono do tratamento (65,1%) pelos 
trabalhadores acidentados e, como consequência, a impossibilidade de determinar 
se os casos de sorologia positiva para HIV, HCV e HBV foram decorrentes de 
exposições anteriores (GIANCOTTI, et al, 2014).

Os dados analisados apontam, ainda, que as intoxicações exógenas tiveram 
evolução do caso ignorada/branco (57%) ou cura sem sequela (43%). Considerando 
os casos analisados anteriormente, percebe-se que a qualidade das informações 
compromete a análise da situação de saúde em certas ocorrências. Segundo 
Queiroz et al. (2019) a subnotificação de casos é uma fragilidade dos sistemas de 
informação e por isso não se constitui como um bom sinal para o planejamento das 
ações de saúde pública.
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EMISSÃO DA CAT
Acidente por Exposição a Material 
Biológico 2013 2014 2015 2016 TOTAL %
Ignorado/Branco 210 401 333 298 1242 46,6
Sim 42 56 81 124 303 11,4
Não 174 8 58 123 363 13,6
Não se aplica 15 18 19 24 76 2,8
Acidente de Trabalho Grave
Ignorado/Branco 45 65 91 109 310 11,6
Sim 5 8 18 47 78 2,9
Não 5 10 45 63 123 4,6
Não se aplica 0 1 4 7 12 0,4
Câncer Relacionado ao Trabalho
Ignorado/Branco 0 0 0 0 0 0
Sim 0 0 0 1 1 0
Não 0 0 0 3 3 0,1
Não se aplica 0 0 0 0 0 0
Dermatose Ocupacional
Ignorado/Branco 0 0 0 1 1 0
Sim 0 0 0 0 0 0
Não 0 1 3 1 5 0,2
Não se aplica 0 0 0 0 0 0
LER/ DORT
Ignorado/Branco 0 1 3 4 8 0,3
Sim 0 1 2 16 19 0,7
Não 3 6 6 49 64 2,4
Não se aplica 0 0 0 1 1 0
PAIR
Ignorado/Branco 0 0 1 1 2 0
Sim 0 0 0 0 0 0
Não 0 0 1 5 6 0,2
Não se aplica 0 0 0 0 0 0
Transtorno Mental Relacionado ao Trabalho
Ignorado/Branco 0 0 1 10 11 0,4
Sim 0 0 3 5 8 0,3
Não 1 0 2 16 19 0,7
Não se aplica 0 4 4 3 11 0,4
TOTAL  500 580 675 911 2666 100

Tabela 6 - Frequência dos agravos e doenças relacionadas ao trabalho segundo 
emissão da comunicação de acidente de trabalho (CAT), entre residentes de Maceió, 

2013 a 2016.

Fonte:SINAN/ CEREST/Secretaria Municipal de Saúde de Maceió.

Dados Tabulados em 17.04.2017.
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EMISSÃO DA CAT
Pneumoconiose 2013 2014 2015 2016 TOTAL %
Ignorado/Branco 0 0 0 0 0 0
Sim 0 0 0 0 0 0
Não 0 0 0 0 0 0
Não se aplica 0 0 0 0 0 0
TOTAL  500 580 675 911 2666 100

Conclusão.

Tabela 6 – Frequência dos agravos e doenças relacionadas ao trabalho segundo 
emissão da comunicação de acidente de trabalho, entre residente de Maceió, 2013 a 

2016.

Fonte:SINAN/ CEREST/Secretaria Municipal de Saúde de Maceió.

Dados Tabulados em 17.04.2017

A tabela 6 apresenta a situação da informação com relação à emissão da CAT 
nas ocorrências de agravos ou doenças relacionados ao trabalho. Observou-se que 
no período de 2013 a 2016 não houve preenchimento oportuno dessa comunicação, 
portanto não há representatividade quanto à realidade no preenchimento desse 
documento, principalmente pelas empresas. 

O maior número de emissões da CAT ocorreu entre ATMB (11,4%), 
acompanhado dos acidentes de trabalho graves (2,9%), ambos com aumento 
gradativo de 2013 para 2016. Vale destacar que estes e os demais agravos ou 
doenças relacionadas ao trabalho apresentam números extremamente baixos, 
tendo em vista a frequência de casos notificados por ano nas unidades de saúde 
apresentadas (Tabelas 1 e 2).

Há circunstâncias em que se considera "os dados das CATs com baixa 
qualidade, seja pela subnotificação dos acidentes, seja pela obrigação de emitir tal 
documento mesmo na suspeita do acidente de trabalho, conforme disciplinado pelo 
art. 169 da CLT" (OLIVEIRA, 2018). Além disso, as CAT's representam apenas os 
eventos em trabalhadores regidos pela CLT, que no Brasil, devido ao índice elevado 
e crescente do trabalho informal, apresentam dados incipientes para a visualização 
de um adequado panorama da saúde e segurança no trabalho (GOUVEIA, 2020).

4 | 	CONCLUSÃO
Mediante a situação evidenciada pelo estudo, pode-se afirmar que há uma 

necessidade de transpor barreiras na saúde do trabalhador com o fortalecimento 
de instituições como os CERESTs. Tal medida é importante para o atendimento 
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à universalidade prevista na Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora, visto que essas instituições capacitam servidores públicos, 
trabalhadores da iniciativa privada e informais e também empregadores, para o 
alcance de indicadores mais satisfatórios aos interesses da saúde pública.

O perfil das doenças e agravos relacionados ao trabalho, mediante 
notificações de casos nos anos de 2013 a 2016 apresentados no estudo, subsidiam 
as autoridades a fim de intensificar as ações de fiscalização e vigilância no ambiente 
laboral. Tal medida evitaria sub-registros e subnotificações que impossibilitem 
identificar a realidade dos casos e assim pactuar melhorias e qualidade no âmbito 
do trabalho, além da redução de riscos à saúde do trabalhador independente de 
sexo, raça, faixa etária, escolaridade e ocupação. 
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